
  
    


    
      Capítulo I


      LINGUAGEM TEONARRATIVA
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      1. Nível introdutório


      O ser humano, extremamente criativo, inventa linguagens para exprimir-se. A cultura, ao longo da história, valoriza-as diferentemente conforme os contextos em que se usam.


      Depois da virada científica na modernidade, as ciências impuseram-se quase exclusivamente ao deslocar as outras linguagens para o cotidiano, para as realidades irrelevantes. Nesse movimento de escanteio, a narração, especialmente a que se refere, aparentemente, mais a estórias que à história, se eclipsou.


      No entanto, veio a “reação ao domínio do cálculo e à impersonalidade de um mundo de fabricação e de objetos” por meio da aspiração de encontrar as raízes num passado que se narra.1 Com efeito, ultimamente descobrimos a profundidade, a pluralidade de formas e a riqueza da linguagem narrativa. Não revela mentalidade primitiva e atrasada, mas encerra sabedoria, conteúdo e merece a atenção teórica. Nela existem elementos que passam despercebidos em leitura rápida e superficial. E, no campo religioso, desempenha papel ainda mais importante. Permanece aberto estudo profundo sobre a natureza da narração. Apostamos na natureza narrativa do ser humano.


      

      Há, porém, um problema ainda não dilucidado: a mesma noção de narração. Que é a narração? A estas alturas, na era pós-narrativa, não dispomos de uma teoria da narração propriamente dita de rigor científico. Embora ninguém, por outra parte, se atreva a duvidar de que o ser humano é espontânea e instintivamente narrador. Fascina-nos narrar, recriar com palavras nossas peripécias diárias.2


      2. Narração como teoria


      2.1 Significado da teoria narrativa


      A pretensão da teoria consiste em tornar determinada realidade inteligente e transparente para a mente humana. A narrativa desafia-nos com a complexidade de sua construção. Aparentemente simples e ingênua, carrega elementos a serem elucidados. Resiste ao reducionismo cartesiano de entender o real unicamente a partir de conceitos, como se eles dessem conta totalmente da realidade. Julga que somente as ideias claras e distintas oferecem intelecção do real. Leda ilusão! Há tanto mistério e beleza na vida que escapam à estreiteza do conceito. A vida merece ser trabalhada em níveis diferentes de inteligência. A narração abarca amplo campo da vida humana.


      Inumeráveis são as narrativas do mundo. Há em primeiro lugar uma variedade prodigiosa de gêneros, distribuídos entre substâncias diferentes, como se toda matéria fosse boa para que o homem lhe confiasse suas narrativas: a narrativa pode ser sustentada pela linguagem articulada, oral ou escrita, pela imagem, fixa ou móvel, pelo gesto ou pela mistura ordenada de todas estas substâncias; está presente no mito, na lenda, na fábula, no conto, na novela, na epopeia, na história, na tragédia, no drama, na comédia, na pantomima, na pintura (recorde-se a Santa Úrsula de Carpaccio), no vitral, no cinema, nas histórias em quadrinhos, no fait divers, na conversação.3


      2.2 Importância do simbólico


      A narração alimenta-se do simbólico. Apresenta novo modo de aprender, interpretar e entender a realidade, como maneira diferente de abordar os objetos de conhecimento, sem prender-se unicamente aos conceitos.


      Transmite realidades fundamentais da experiência humana sob a forma de estórias. Passa a voz-evento para a palavra e torna-a acessível a uma comunidade. Sobre ela, existem muitas teorias que lhe explicitam e aprofundam os elementos: quem narra, quando, como, interesses, perspectivas etc. Pululam maneiras de narrar.


      A força da narração consiste em tornar entendido o narrado, não principalmente pela via do conceito. O universo conceitual não dá conta de tudo. A narração contém elementos que ultrapassam as formalizações conceituais. Condensa, simplifica, torna mais acessíveis eventos fundadores da existência humana. Haja vista o exemplo do Credo do Dt 26,5-9.


      Percebe-se sem mais que aqui (Dt 26,5-9) se trata de outro tipo de linguagem. A linguagem do Credo histórico-salvífico de Dt 26 não é argumentativa, nem apelativa, mas narrativa. Quer dizer, comunica-se um evento. A comunicação desse acontecimento acontece aqui concretamente na forma de uma confissão. Mas evidentemente é linguagem narrativa [...]. Narrativo significa – como oposto a argumentativo e apelativo – muito simplesmente, que um acontecimento é comunicado, não importa sob que forma. Narratio não deve, portanto, de modo nenhum, ser equiparada com o gênero concreto do narrar, mas implica algo muito mais profundo.4


      A narração recorre com frequência aos símbolos. O filósofo francês Ricoeur e outros têm mostrado a enorme relevância do símbolo no mundo religioso, na teologia. Em sugestivo título de livro, Ricoeur diz que o símbolo leva a pensar.5 Prolongando o símbolo, as metáforas, as imagens, os mitos enriquecem a linguagem narrativa. A própria verdade assume dimensão dinâmica e supera-se o caráter abstrato e impessoal.


      2.3 Presença do mito


      O mito merece atenção especial, porque sobre ele gira polêmica. Há o preconceito racionalista de que ele pertence ao mundo arcaico, primitivo no sentido pejorativo, infantil. E apela-se para a vitória do logos sobre ele nos albores da filosofia grega. Essa batalha repercutiu naturalmente com força na cultura ocidental que desvalorizou a narrativa.


      No entanto, o mito traduz, em forma descritiva, espacial e sensível, realidades profundas. Forma ancestral do conhecimento humano a narrar os dilemas universais da existência humana. Algo tão carregado de história só pode encerrar maravilhosa riqueza. Visualiza, em linguagem popular, experiências arquetípicas do ser humano. Capta-lhes a riqueza.


      Outro pensador francês, Lévi-Strauss, atribui relevância única ao mito, não só no sentido do fruto de pesquisas antropológicas junto a povos primitivos, como também, como ele mesmo confessa, por causa de experiência própria. Afirma que os mitos “despertam no Homem pensamentos que lhe são desconhecidos” e por detrás da sua aparente desordem, há uma ordem. Vale dizer o mesmo da narração que traduz, no fundo, ordem profunda que se busca entender, embora se redija de muitas formas.


      As histórias de caráter mitológico são, ou parecem ser, arbitrárias, sem significado, absurdas, mas apesar de tudo dir-se-ia que reaparecem um pouco por toda a parte. Uma criação “fantasiosa” da mente num determinado lugar seria obrigatoriamente única – não se esperaria encontrar a mesma criação num lugar completamente diferente. O meu problema era tentar descobrir se havia algum tipo de ordem por detrás desta desordem aparente – e era tudo.6


      2.4 Os contos de fadas


      A narração tem enorme força de acordar-nos para o significado. Ela goza de especial qualidade de organizar elementos dispersos dentro de uma estória e arrumar no interior das pessoas certas desorganizações. Só existe significado onde e quando se estabelece certa ordem em aparente caos.


      Quem tem mínima experiência de narrar contos de fadas e estórias para crianças percebe como elas trabalham tais narrações, dando sentido a sentimentos e tumultos interiores, aparentemente caóticos. Há mais de 20 anos que conto na missa das crianças tanto o Evangelho em forma narrativa como outras estórias. Encontrei no renomado psicólogo infantil BrunoBettelheim justificativa teórica para tal experiência.


      Para que uma estória realmente prenda a atenção da criança, deve entretê-la e despertar sua curiosidade. Mas para enriquecer sua vida, deve estimular-lhe a imaginação: ajudá-la a desenvolver seu intelecto e lhe tornar claras suas emoções; estar harmonizada com suas ansiedades e aspirações; reconhecer plenamente suas dificuldades e, ao mesmo tempo, sugerir soluções para os problemas que a perturbam. [...] Sob estes aspectos e vários outros, no conjunto da “literatura infantil” – com raras exceções – nada é tão enriquecedor e satisfatório para a criança, como para o adulto, do que o conto de fadas folclórico.7


      A narrativa ilumina os problemas afetivos. Põe ordem no turbilhão de sentimentos interiores. Oferece-lhes soluções, para além de determinada situação, especialmente pela via dos valores. Toca o universal humano quando retrata algum valor absoluto, vestido sob a forma simples de estória. A expressão simbólica põe, sobretudo, as crianças e as pessoas menos intelectualizadas em contacto com os problemas reais, facilita-lhes trabalhá-los. Toca o mundo do sentido, sem o qual o ser humano não vive feliz.


      A narração permite leituras diversificadas por parte de pessoas diferentes ou mesmo da mesma pessoa em momentos distintos da vida. Imagino que, na missa das crianças, elas e os adultos de dessemelhantes níveis culturais que ouvem as mesmas estórias as elaboram dissimilarmente. Riqueza que o mundo conceitual, técnico, analítico possui em grau menor. As releituras das narrativas trazem lembranças passadas e associam-se a outras recentes. De certa maneira, a narração mostra-se inesgotável em significados. E além disso, ela tem muitos níveis de compreensão, e as pessoas os alcançam conforme as possibilidades existenciais, culturais e de problemática interior.


      A psicologia tem-lhe trabalhado a importância, sob a forma de contos de fadas, de mitos, no sentido de ela verbalizar problemas profundos da psique e de tocar arquétipos humanos aos quais a escola de Jung mostrou especialmente atenção. A psicanalista Marie-Louise von Franz, discípula de Jung, vê no arquétipo mais que um “pensamento elementar”, vê “uma fantasia e imagem poética elementar, uma emoção elementar e mesmo um impulso elementar dirigido a alguma ação típica”.8 Seguindo Jung, ela observa que há preconceito intelectualista contra o


      fator afetivo-emocional que está presente na imagem arquetípica. Uma imagem arquetípica [...] é também uma experiência emocional – a experiência emocional de um indivíduo. Só se essa imagem arquetípica tiver um valor emocional e afetivo para o indivíduo ela poderá ter vida e significação.9


      A mesma autora continua, observando que os contos de fadas levam a que o Self,


      que é a totalidade psíquica de um indivíduo e também, paradoxalmente, o centro regulador do inconsciente coletivo, penetre na consciência. Cada indivíduo e cada nação têm suas próprias formas de experienciar esta realidade psíquica.10


      2.5 Importância da narração


      A riqueza narrativa de uma nação responde, por conseguinte, a seu inconsciente coletivo. E algumas narrações alcançam amplitude maior.


      A psicanalista von Franz cita Platão, que relata como as “mulheres mais velhas contavam às suas crianças histórias simbólicas – mythoi. Desde então, os contos de fadas estão vinculados à educação das crianças”.11


      Sem entrar nesse rico veio psicológico das narrações sob diversas formas, para nossa finalidade basta apontar o fato da relevância de tal experiência humana que a Sagrada Escritura assume a fim de transmitir-nos manifestações de Deus. E nela se ultrapassa o caráter intelectualista puramente de pensamento, de ideia, para envolver o emocional, o afetivo, o sentimento e, por isso, o significativo existencialmente. Sobre o solo humano, afetivo, brotam os mitos, os sonhos, as narrativas primigênias e, quando eles são contados e recontados, tocam a camada em profundidade das pessoas. E a revelação não descuidou de tal dimensão humana.


      A narração volta o olhar para as coisas contadas, para o evento de preferência ao narrador. Esse se esconde por detrás da narração, pondo-a no primeiro plano. Ela fala por ela mesma. Identifica-se com a coisa narrada e só num momento ulterior, em que perguntamos por quem fala, que narra. A tendência linguística estruturalista insiste em fazer o texto falar por ele mesmo. A narração relata-nos o fato e os protagonistas que estão a dizer-nos a mensagem a ser captada. Esta não se comunica pela lógica do raciocínio, mas segundo a natureza narrativa que visualiza a mensagem fundamental a ser transmitida na forma de pessoas, experiências, episódios, enredo, diálogos. A sua estrutura não se deixa, sem mais, transpor para o raciocínio especulativo. A narração insere o ouvinte em tempo e espaço que não lhe pertencem. Oferece ocular extraordinária para se interpretar o ordinário da vida.


      Como nos contos de fadas, a narração arranca o ouvinte do tempo e do espaço para fazer-se presente a ele e para exprimir experiência profunda humana a ser atualizada, mas que carrega certa ancianidade.


      Em contos de fada o tempo e lugar são sempre evidentes porque eles começam com “Era uma vez” – a “terra-de-ningúem” do inconsciente coletivo. “Muito mais adiante do fim do mundo e mesmo além das montanhas dos Sete Cães, havia uma vez um rei...”. “Na extremidade da terra, lá onde o mundo termina com um muro...”. “Na época em que Deus ainda caminhava sobre a terra...”. Há muitas maneiras poéticas de expressar essa “terra-de-ninguém”, esse tempo de “era uma vez”, que a partir de M. Eliade, muitos mitólogos chamam de illud tempus, que é essa eternidade atemporal de agora e de sempre.12


      A experiência de contar estória para crianças permite-nos perceber melhor a importância da linguagem narrativa. Entram em jogo a autenticidade do narrador, a densidade experiencial da narração, a acessibilidade da linguagem. Na narrativa, os animais falam, acontecem coisas milagrosas, fisicamente inverossímeis, mas simbolicamente significativas. Há coerência vital que envolve a criança que a ouve. Lá atrás, bem na origem de muitas narrações, existe base histórica. Pelo fato de contar e ouvir as estórias, as pessoas processam interiormente compreensão melhor dos próprios problemas e adquirem valores morais.


      2.6 Crise das grandes narrativas


      A narração adquire na pós-modernidade relevância precisamente pela crise das grandes narrativas que nos remetiam aos problemas básicos da existência humana. As referências maiores, ao entrarem em crise, abriram espaço para as narrações menores. L. Ferry não teme dizer que o sentido na atual sociedade tem caráter fugidio, onde se pode viver e não tão mal, sem nunca se porem as questões fundamentais do sentido. Para alguns basta ter um companheiro ou um emprego. Para outros é o projeto político. O marxismo, durante décadas, foi a gigantesca religião civil doadora de sentidos para até bilhões de pessoas.13


      As pequenas narrativas não necessariamente se assemelham a colcha de retalhos reforçando a fragmentação pós-moderna. As pessoas sofrem da falta de sentido maior, experimentando certo vazio. Nasce, então, a busca de sentido maior que se alcança pela articulação dos pequenos sentidos das narrações. Cria-se verdadeira teia de sentidos cujo nó central funciona como princípio estruturador e ordenador. Algo difícil no mundo de hoje, já que vivemos em sociedade pós-narrativa.


      Hoje, porém, não nos toca viver no melhor dos mundos para a narração. Participamos de uma sociedade pós-narrativa. Como já observou Walter Benjamin lá por 1930, essa velha e espontânea capacidade narrativa do homem começa a ser excepcional: “Cada vez é mais raro encontrar pessoas que possam narrar algo cabalmente”, diz. Cada vez há menos capacidade para a escuta, para o assombro, para o suspense. A era pós-narrativa vive do domínio da informação, busca, sobretudo, razões. A era pós-narrativa está convencida de que a narração é alheia ao mundo que nos aproxima do conhecimento do real. A narração parece um exercício artificial, evasivo, e, portanto, antigo.14


      Reflexões filosóficas de cunho estruturalista e de psicologia junguiana apostam em elementos básicos constantes e apontam para a inteligência maior das narrações. Para a teologia, tal passo se faz muito importante quando virmos especificamente a teonarração que joga com sentido maior.


      A narração capta tanto o lado racional, lógico das causalidades da história quanto aquilo que aparece como intriga, fruto do arbítrio, capricho e irracionalidade. A história tem muitos elementos pertencentes a contingências surpreendentes, que escapam da racionalidade explicativa. Assim, as elucidações psicoindividuais, religiosas pertencem antes a descrições do enredo que à verdadeira explicação teórica racional. Tal teoria tende a reduzir a intriga ao racional, enquadrá-la em marcos teóricos, lógicos, estruturados, explicáveis dentro da racionalidade lógica.


      A narração dá mais conta da dimensão transcendente, de infinito do ser humano que surpreende qualquer teoria e que pode ser narrada. Ela espelha-lhe o lado de mistério. A Escritura está cheia de narrações. Estranho que se tenha esquecido da sua importância na teologia cuja consciência começa a despertar.


      A partir dos anos 70 começa-se a considerar o valor e a importância do conto ou história como uma linguagem própria para desenvolver o pensamento teológico. Caiu-se na conta, quase repentinamente, da avassalante presença do narrativo na Bíblia e em toda a teia cristã, e de sua inexplicável ausência durante séculos de tradição teológica. Levanta-se a possibilidade de começar a fazer teologia narrando histórias. Ou desentranhando o valor teológico de histórias existentes, referidas à experiência de alguma comunidade ou indivíduo.15


      À guisa de conclusão, vale salientar quatro qualidades que Alemany assinala na narração. Ela parte de experiência, de fatos da vida acontecidos e tornados reflexos ao narrador. Ela gera comunidade, ao estabelecer vínculo entre o narrador e o ouvinte. Exige ser transmitida, mantendo a comunidade viva e continuada. Contém impulso para a ação, a fim de caminhar-se na história.16


      D. Marguerat salienta a atração da narrativa por abrir espaço, por construir um mundo que o leitor percorre, pelo qual viaja, habita, povoado de personagens com quem convive, carregado de surpresas e imprevistos. Apela para o seu imaginário.


      O mesmo autor enumera os elementos constitutivos da narrativa: enredo, rede de personagens, concepção de tempo, gestão de espaço, sistema de valores, código de comunicação. Ela se tece de ditos e não ditos, avança e retrocede. Verdadeira arte.17


      Dinâmica


      1. Que elementos fundamentais constituem a linguagem narrativa?


      2. Que experiências pessoais e pastorais você teve em que empregou tal linguagem?


      3. Que perspectivas pastorais tal linguagem lhe abre?


      3. Narração na teologia


      3.1 Maneira válida de falar de Deus


      Em face da ação transcendente de Deus, cabe-nos refletir sobre sua possibilidade, verificabilidade. A apologética debruçou-se sobre tal realidade. A teologia narrativa procede diferentemente. Facilita a percepção do agir de Deus na história que escapa das teorias, mas que pode ser narrado. Aponta para a presença, a pegada, a marca de Deus no evento. Não se trata de atar exemplos, narrativas a uma doutrina para ilustrá-la ou torná-la facilmente acessível a mentes simples, a modo de catequese, mas de reconhecer que as narrações por si mesmas exprimem a fé e ressudam teologia.18


      A teologia narrativa joga com a tensão entre o relato maior da salvação e as pequenas histórias concretas de graça e de pecado. A pós-modernidade tem colocado os grandes relatos na berlinda e sobram então os pequenos. Assim, as breves narrativas bíblicas ocupam o lugar dos metarrelatos teológicos, como a da Divina Providência. Acontecia fato alvissareiro, dizia-se: “Como Deus é bom em sua providência!”. Ao contrário, quando batia na casa uma desgraça, surgia a exclamação: “Deus sabe o que faz em sua providência!”. Ela cobria tanto os acontecimentos positivos como os negativos. A visão teilhardiana abriu espaço para outro gigantesco relato, assumindo, no caso, a visão evolucionista do universo que parte do projeto de Deus criador até o Ponto Ômega que é Cristo ou o próprio Deus.


      Em substituição dos megarrelatos, a teologia articula os pequenos a fim de que se reencontre por outra via a narrativa maior da salvação. Se a teologia perde a dimensão narrativa, empobrece e deturpa aspecto fundamental da fé.


      Uma teologia, que esquece a categoria da narração ou que a despreza teoricamente, como forma de expressão pré-crítica, desvia experiências “originárias” da fé para coisa inconcreta e muda; consequentemente considera todas as formas linguísticas da expressão da fé unicamente como objetivações categoriais, como “cifras” e símbolos para exprimir o indizível. Com isso, enfraquece a experiência da fé. Torna-se incerta, e o seu conteúdo é conservado unicamente na linguagem dos ritos e dogmas, sem que a figura narrativa – neles feita simples fórmula – tenha a força da troca de experiências.19


      A narração implica uma aposta em favor da vida narrada; e se poderia dizer que de uma práxis e de uma vida só dá conta adequada uma narração; esta é a linguagem que lhe corresponde. A teologia narrativa não persegue outra coisa que insistir na narração como gênero literário cristão por excelência e como categoria básica da linguagem religiosa e teológica, buscando uma coerência maior entre a racionalidade da fé e a experiência cristã.20


      3.2 Revelação como narração


      A revelação começa com uma narrativa e termina com outra. Nos primeiros capítulos do Gênesis, deparamo-nos com o relato da criação. Se um tempo se pensou que fosse descrição do próprio ato criativo, hoje, por força das descobertas científicas, sabemos que não se trata de tal. A teologia vasculha-lhe outro sentido, descobre nessa narração belíssimo hino ao Deus criador em perspectiva de saudade e esperança.21 E, para fechar a revelação, lemos uma série de relatos da ressurreição. Também eles escapam da descrição para ser verdadeira teologia narrativa sobre o mistério de Jesus que venceu a morte.


      A narração mostra algo visível em vista de algo invisível. Assume as cores de evento, que nos aponta para traços, marcas, pegadas de Deus, portanto, para algo além do narrado, assim como o sacramento mostra a água e realiza a inserção do batizando na comunidade eclesial. Há relação profunda entre as narrações e a natureza dos sacramentos.22 Eles narram-nos evento da ordem salvífica.


      A insistência na teologia narrativa não se reduz à questão pedagógica, embora possua excelente qualidade de transmissão. Ela se define como teologia, portanto como explicitação da fé. Difere da perspectiva acadêmica por valorizar aspectos diferentes como a dimensão afetiva e práxica.


      Que é teologia narrativa? Não é um conjunto de ideias, feitas e fechadas, que outros elaboraram, e que agora nós temos de aprender. Trata-se, pelo contrário, de contar e narrar os acontecimentos que entre nós aconteceram: de descobrir aí sinais da presença e da ação de Deus; e de responder ao chamado à conversão formulada num projeto de ação.23


      3.3 Reação à intelectualização da fé


      O excesso de intelectualização da fé provocou, sob a forma de reação, a redescoberta da teologia narrativa. Na Europa, deveu-se ao encontro de várias correntes culturais. A etnologia e a antropologia, sobretudo a estruturalista, focaram o mito, desvendando-lhe a riqueza heurística, o valor cultural, a relevância cognitiva. Ricoeur e outros filósofos estudaram em profundidade a narração.24 A filosofia analítica da linguagem aprofundou-lhe as riquezas e a complexidade das diversas formas de expressão. Ofereceu elementos para conhecer-lhe melhor o alcance.


      A teologia bíblica, a exegese, a arqueologia bíblica trouxeram luzes para iluminar o gênero narrativo da Escritura. Valorizaram-se os credos do Antigo e do Novo Testamento, formulados em forma narrativa. A proximidade com o Jesus da história em confronto com a cristologia dogmática fez descobrir a capacidade de relatar da comunidade primitiva. A própria Tradição, vista como depósito da fé e fonte inesgotável de dogmas, permite ser entendida em tal perspectiva.


      Na pregação, descobre-se a narração como excelente maneira de anunciar a fé cristã. Em muitos grupos espiritualistas e carismáticos, têm-se a vivência de contar a própria vida, a graça recebida, a conversão, alguma iluminação especial, o recebimento de dom extraordinário etc. Metz, sem desconhecer-lhes certa ambiguidade, levanta uma série de perguntas.


      Ou não estará aqui aparecendo algo que, na vida pública e oficial do cristianismo, parece por demais reprimido? Não lembram eles – a seu modo – a natureza narrativa do cristianismo? Que o cristianismo, em primeiro lugar, não é uma comunidade de argumentação e interpretação, mas sim uma comunidade de narração? Que a troca de experiências de fé – bem como de outras quaisquer experiências “novas” e originais – não tem a forma de argumentação, mas a forma narrativa? E não é isso sobretudo e de modo significativo para aqueles grupos marginais que se negam a usar a língua comum dos ritos e dos teólogos e preferem silenciar ou retirar-se para formas de expressão quase totalmente privadas de formulações linguísticas?25


      3.4 Formas narrativas na Tradição da Igreja


      A Tradição cristã conhece inúmeras narrativas de vida que se tornaram riquíssima fonte teológica.26 Excelem naturalmente as Confessiones de Santo Agostinho e tantas outras obras, como os Atos dos Mártires, a beleza de Os Fioretti de São Francisco, aAutobiografia de Inácio de Loyola, o Diário de Raissa Maritain, A montanha dos sete patamares de Thomas Merton, Confiteor de Paulo Setúbal etc. Merecem ser incluídos na teologia narrativa afrescos, vitrais, esculturas, iluminuras que retratam a história da salvação, personagens bíblicos, cenas evangélicas.


      3.5 Formas narrativas teológicas populares


      Na América Latina, a teologia narrativa entra por outro viés. As comunidades eclesiais de base (CEBs), sobretudo nos círculos bíblicos, exercem altamente tal gênero. Em face de texto bíblico lido em comunidade, frequentemente ele mesmo narrativo, as pessoas presentes contam os problemas, as experiências de vida, as reflexões espirituais. Há duplo momento: o de ouvir o texto bíblico e o de relatar a própria vida pessoal ou da comunidade.


      Estabelece-se verdadeiro círculo hermenêutico. A palavra de Deus ilumina, motiva, anima a vida na sua complexidade – lutas, vivências, derrotas, sofrimentos, vitórias, esperanças – e, por sua vez, a partir de tal situação as pessoas leem a narrativa bíblica. Na sintonia entre ambas, reconhece-se, na fé, a ação do Espírito Santo pelo espírito de oração, de meditação, de contemplação. Destarte, os relatos bíblicos servem de fio condutor das próprias vidas.


      O objetivo da leitura é ler e estudar o texto até que ele, sem deixar de ser ele mesmo, se torne espelho de nós mesmos e nos reflita algo da nossa própria existência de vida. A leitura deve familiarizar-nos com o texto a ponto de ele se tornar nossa palavra. Cassiano dizia: “Penetrados dos mesmos sentimentos em que foi escrito o texto, nos tornamos, por assim dizer, os seus autores”. E aí, como que de repente, nos damos conta de que, por meio dele, Deus está querendo falar conosco e nos dizer alguma coisa.27


      Tem crescido nas comunidades a leitura orante da Escritura que traduz, em termos de oração, elementos básicos da teologia narrativa.28 Os clássicos quatro passos – lectio, meditatio, oratio e contemplatio – estão sendo completados, ampliados conforme contextos diferentes. Alguns fazem anteceder à lectio uma tomada de consciência da realidade pessoal, comunitária e sociopolítica, no espírito da teologia da libertação. Após a contemplatio, acrescenta-se a práxis, sem falar de introduzir, nos diversos passos, momento de partilha, caso se faça em comunidade tal leitura orante.


      As experiências populares de narração levaram algunsteólogos a produzirem obras nesse estilo. Forjou-se a expressão “teologia da enxada”, que se transformou em verdadeiro movimento, além de ser título de uma obra de José Comblin.


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      


      
        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        


        
          
        

      

    

  


  
    
      CONCLUSÃO


      [image: linha.jpg]


      As linguagens dos Evangelhos sobre Jesus nos permitem aproximar de Jesus a fim de anunciá-lo às gerações seguintes. Escritos numa época, relidos por nós em outro contexto bem diferente, exigem de nós duplo movimento. Ir até o tempo da gestação para entendê-los aí e perguntar-nos que significa tal vida para nossos dias. Toda hermenêutica corre o risco de entender mal a origem dos escritos e de não fazê-los inteligíveis para o tempo atual. Por sua vez, buscamos nesse estudo sobre as linguagens de Jesus, com apoio na exegese moderna, encontrar força interpeladora para a vida cristã nos dias de hoje.


      Está unicamente em questão o fato do seguimento de Jesus. Quanto mais a linguagem sobre ele emergir do contexto histórico bíblico carregada de provocações e apelos a segui-lo, tanto mais ela cumprirá sua função primordial. Ele não permite ser objeto neutro de estudo, como personagens do passado que em nada nos dizem respeito. Os escritos sobre ele valem à medida que permitem ao leitor pautar a própria vida.


      A leitura exegética moderna corre o risco de carregar de tal maneira o caráter científico, linguístico, tecnicamente elaborado que termina o esforço no texto mesmo. Cai-se na armadilha da razão moderna iluminista que se satisfaz com a inteligibilidade do texto nele mesmo, sem interpelação existencial ao leitor. A vida interpelante de Jesus seria remetida ao mundo do mito, da religião, do irracional, do emocional.


      O evangelista João nos deixou no final do Evangelho o critério para lermos o que se escreve sobre. “Jesus fez diante dos discípulos muitos outros sinais, que não estão escritos neste livro. Estes (sinais), porém, foram escritos para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais a vida em seu nome” (Jo 20,30-31). Ler, crer e ter a vida em nome dele: eis o significado último das “vidas” de Jesus.


      Não tem sentido elaborar textos sobre Jesus que abalem a fé do fiel, que impeçam a credibilidade em sua pessoa e a viabilidade do seguimento. Nem a pura facticidade, nem o puro mito sustentam a fé em Jesus. A articulação, que a exegese moderna pretende, consiste em articular o melhor possível tudo o que alcançamos saber dele com a interpelação existencial ao fiel, a fim de segui-lo no cotidiano de sua vida. Então, quem foi Jesus?


      Um homem que, vivendo com os seus contemporâneos a esperança da vida do Reino de Deus, tomou consciência de que a participação deste Reino se decide agora, no relacionamento do homem com seu semelhante, perante os olhos de Deus. Assim, cumpriu e levou à perfeição a Lei, não como letra morta, e sim, como vontade justificadora e salvífica de Deus. Intimamente unido ao Pai, era “seu filho de predileção” [...] Para Jesus, a verdadeira religião era o amor (em atos) ao próximo […] que o levou a ser o nosso próximo, a tal ponto que quis entregar-se à liberdade dos homens, que o rejeitaram, e Deus nele. Mas ele ressuscitou [...] Quem na obediência da fé se entrega a Cristo e pratica seu mandamento, já vive a realidade do Reino, enquanto espera a sua manifestação gloriosa.1


      


      


      Dinâmica final


      1. Como você formularia em cinco frases o que entendeu de todo este livro da linguagem sobre Jesus?


      2. Em que as linguagens sobre Jesus o tocam existencialmente?


      3. Que uso pastoral tais linguagens lhe proporcionam?
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